
 

A SOCIEDADE DO DESEMPENHO E AS REDES SOCIAIS 

Segunda-feira (09 Dez) – Horário: 18:30 ~ 22:30 

Resumo 
As redes sociais são o local onde as pessoas se relacionam no ciberespaço e nesse local as pessoas expõe a vida, a 

intimidade, mas sempre com uma ideia de “competição de vidas”, em boa medida isso é alimentado pela necessidade 

de potência, de poder, de produção e aí que as redes sociais possuem intersecção com o conceito de desempenho, pois 

está inserida dentro do contexto de uma sociedade pautada pelo desempenho. 

Público-alvo: Interessados em geral – estudantes, bacharéis e pessoas interessadas 

Coordenador: Prof. Dr. Roberto Senise Lisboa    

 

Professor Ministrante 
André Faustino 

http://lattes.cnpq.br/2399014127997858 

 

Objetivo do curso 
Compreensão das relações ocorridas nas redes sociais sob o ponto de vista da exposição das vidas e a sua relação com 

a necessidade de potência, de desempenho que o mundo hoje exige das pessoas, principalmente nas redes sociais. 

Programa completo 
• A Sociedade da Informação x a Sociedade do Conhecimento; 

• A informação como mercadoria; 

• Privacidade como mercadoria; 

• As redes sociais e o capital social; 

• A sociedade do Desempenho e a necessidade de potência; 

• Exposição da vida e desempenho; 

• Pós-modernidade e a crise existencial humana; 

• Conclusão. 
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